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INTRODUÇÃO

Segundo Cummins et al., (1989), a nascente de um sistema
aquático é fortemente influenciada pela vegetação circun-
dante, que promove um maior sombreamento da água e a
conseqüente redução da produção autotrófica. Por outro
lado, favorece a entrada de matéria orgânica alóctone no
sistema, tais como troncos, galhos, folhas, flores e frutos,
proporcionando alimento e energia para uma grande var-
iedade de organismos (Petersen & Cummins, 1974). Neste
sentido, a zona ripária oferece recurso alimentar abundante
e diversificado para as comunidades animais de um sistema
aquático, constituindo - se em uma importante fonte de en-
ergia para a cadeia trófica (Gregory et al., 991).
A entrada desta matéria orgânica é carreada ao rio em di-
versos estágios de decomposição (Webster & Meyer, 1997).
As diferentes formas de detritos ou matéria orgânica partic-
ulada se decompõem em velocidades distintas.
A mistura de folhas de espécies de plantas com carac-
teŕısticas f́ısicas e qúımicas diferentes pode afetar as taxas
de decomposição. Hoorens et al., (2003) afirmaram que ex-
perimentos sobre decomposição contendo apenas detritos fo-
liares de uma espécie, não refletiriam o processo real como
um todo, pois em ambientes preservados, a vegetação ripária
é composta por diversas espécies vegetais e, conseqüente-
mente, os decompositores atuam sobre uma mistura de de-
tritos, como indicado por Moretti (2005) em sistemas trop-
icais.
A decomposição é um processo complexo e cont́ınuo que é
afetado pela abundância e composição espećıfica de organ-
ismos decompositores (bactérias, fungos e fragmentadores),
condições ambientais (temperatura, oxigênio dissolvido, ve-
locidade de corrente) (Gessner, 1999), nutrientes dissolvidos
na água, fatores f́ısicos do meio (p.ex.: chuvas, enxurradas)
(Franken et al., 005), e aspectos relacionados à qualidade

do detrito, tais como a quantidade de nutrientes, concen-
tração de fibras e presença de inibidores qúımicos (Webster
& Benfield, 1986).

OBJETIVOS

Dados de sistemas temperados (Swan & Palmer, 2004) in-
dicam que o aumento da riqueza de folhas eleva taxas de de-
composição em ecossistemas aquáticos. A partir desse pres-
suposto, este estudo teve como objetivo avaliar a influência
da riqueza de detritos foliares no processo de decomposição
em um sistema lótico de primeira ordem no Cerrado do Dis-
trito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Córrego Capetinga (15057’40,6” S; 47056’36,7” W), um
sistema lótico de primeira ordem e com elevada integri-
dade ecológica, pertence à bacia do Paraná e está localizado
no Distrito Federal, na Fazenda Água Limpa-FAL (ARIE
Capetinga/Taquara). Estende - se por 2,81 km e possui
declividade média de 1,8% (Alencar et al., 006), com uma
mata de galeria com área aproximadamente de 40 hectares
sobre latossolos vermelho - escuros bem drenados.

Desenho Experimental

O experimento foi realizado entre os meses de agosto e
novembro de 2008. Foram coletadas folhas frescas de oito
espécies arbóreas mais freqüentes da vegetação ripária do
córrego Capetinga-Garcinia sp., Micropholis sp., Molline-
dia sp., Myrcia sp., Pouteria sp., Salacia sp., Vochysia sp.
e um gênero não identificado da famı́lia Vochysiaceae. As
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espécies foram identificadas, a partir de exsicatas, pelo Dr.
Manoel Cláudio da Silva Júnior (Universidade de Braśılia).

Essas folhas frescas foram distribúıdas em sacos de detritos
em quatro ńıveis de riqueza: S2, S4, S6 e S8, de acordo com
a abundância da espécie arbórea na mata. Foram utilizados
56 sacos de detritos (15 x 20 cm e 10 mm de abertura de
malha) com massa padronizada (141,75g) de folhas e com
peso equitativo para cada espécie, incluindo - se as réplicas.

Após 7, 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias, duas amostras de cada
ńıvel de riqueza foram retiradas aleatoriamente para análise
e processamento em laboratório. Os detritos foram lavados
com água corrente em peneira de 300 µm de abertura de
malha. Após a lavagem, os detritos foliares foram coloca-
dos na estufa a 60ºC por 72 horas para a determinação do
peso seco remanescente de folha (PSRF).

Para estabelecer um fator de conversão do peso seco inicial,
uma réplica com 141,75 g de detritos foliares, que não havia
sido utilizada no experimento, foi colocada na estufa a 60ºC
até atingir o peso constante.

Foram medidas a largura, a profundidade e a velocidade de
corrente do Córrego, a cada retirada. Dados diários de pre-
cipitação foram obtidos a partir da Estação Meteorológica
da FAL.

Análise dos dados

Utilizou - se a classificação de Petersen & Cummins (1974)
para determinar a velocidade do processo de decomposição
das folhas, seguindo três categorias, de acordo com o coefi-
ciente de decomposição: rápida, k >0,01; moderada, 0,005
<k <0,01; lenta, k <0,005.

Os coeficientes de decomposição foram determinados ajus-
tando - se os dados de PSRF ao modelo exponencial neg-
ativo Wt = Wo.e - kt, onde Wt é o peso remanescente no
tempo t (em dias), Wo é a massa inicial, e k é o coeficiente
de decomposição (Webster & Benfield, 1986).

Os valores de k foram comparados por meio da análise de
variância (ANOVA), para verificar diferença nos coeficientes
de decomposição entre os ńıveis de riqueza de detritos. To-
das as análises estat́ısticas foram realizadas utilizando - se
o programa Statistica 7.0.

RESULTADOS

Resultados

O Córrego Capetinga apresentou caracteŕısticas f́ısicas e
qúımicas comuns para o padrão encontrado na maioria dos
sistemas lóticos preservados de primeira ordem do Cerrado,
com pH levemente ácido (pH = 6,07), baixa condutividade
elétrica (8,0 µS/cm) e temperatura baixa (16,0ºC) devido ao
sombreamento pela mata de galeria. No mês de agosto não
ocorreu precipitação, contudo, nos meses seguintes houve
precipitação com intensidade e volume variáveis, com maior
volume acumulado na segunda quinzena de setembro.

O ńıvel de riqueza 6 (S6) apresentou o maior coeficiente de
decomposição e maior redução da massa foliar após 90 dias
(57,7% de peso remanescente, correspondendo a k= 0,0061
dia - 1), enquanto S8 apresentou o menor coeficiente de
decomposição e menor redução da massa foliar (63,9% de
peso remanescente; k= 0,0050 dia - 1). Os ńıveis S2 e S4

demonstraram, respectivamente, 60,8% e 59,1% de peso re-
manescente (k= 0,0055 dia - 1 e 0,0059 dia - 1) ao final de
90 dias.

Na primeira semana, S2 teve a maior queda de massa fo-
liar (12,6%) entre todos os ńıveis de riqueza. A partir da
segunda semana, S2 aumentou seu peso remanescente em
6,1% até o 45º dia, enquanto os outros ńıveis de riqueza
mantiveram a queda do peso remanescente. Após o 60º dia,
quando ocorreu precipitação, todos os ńıveis de riqueza ap-
resentam queda na sua massa foliar, sendo a maior queda,
representada por 28,4%, pertencente ao ńıvel S2.

A comparação dos coeficientes de decomposição entre os
ńıveis de riqueza revelou diferença significativa (ANOVA, F

(3,4) = 6,8506; p = 0,04698; α= 0,05), sendo que S8 apresen-
tou o menor de decomposição. Observou - se uma tendência
no aumento do coeficiente de decomposição relacionado aos
outros ńıveis de riqueza (S2 a S6).

Para os valores de coeficiente de decomposição encontra-
dos nesse estudo, os gêneros Garcinia, Mollinedia, Mi-
cropholis, Pouteria, Vochysia e o gênero não identificado
da famı́lia Vochysiaceae tiveram uma velocidade de decom-
posição moderada, enquanto Myrcia e Salacia tiveram uma
velocidade lenta. Esses gêneros compuseram apenas o saco
de detritos S8.

Discussão

Os valores do coeficiente de decomposição encontrados nesse
estudo são similares aos obtidos por Moretti et al., (2007),
em estudo realizado no Cerrado de Minas Gerais, em um
córrego de 3ª ordem (0,0063 dia - 1 a 0,0019 dia - 1).

Neste estudo, a diferença nos coeficientes de decomposição
entre os ńıveis de riqueza foi significativa apenas em relação
à S8. Swan & Palmer (2004) também encontraram diferença
significativa entre os ńıveis de riqueza para os coeficientes
de decomposição, com seis espécies de folhas. É provável
que a composição espećıfica tenha influenciado o resultado
obtido nesse estudo, uma vez que os outros ńıveis de riqueza
tiveram tendência de aumento do coeficiente de decom-
posição em função da riqueza. Essa tendência também foi
observada em estudos nos ecossistemas aquáticos tempera-
dos (Swan & Palmer, 2004). Esse dado parece indicar que a
riqueza é um fator importante acelerando o processamento
dos detritos foliares em sistemas de primeira ordem no Cer-
rado.

Em função do conteúdo nutricional ou a presença de com-
postos tóxicos em algumas espécies, a taxa de decomposição
de detritos misturados pode ser negativa, como observado
em S8, que possúıa dois gêneros exclusivos e que tiveram
caracteŕısticas qúımicas que, provavelmente, retardaram o
processo de decomposição. Isso foi verificado, por exem-
plo, por Gartner & Cardon (2004), em seu estudo sobre
decomposição de serrapilheira em sistemas terrestres. Se-
gundo Gessner & Chauvet (1994), os estudos de decom-
posição devem relacionar a natureza qúımica do detrito e
sua taxa de decomposição. Portanto, essa relação entre co-
eficiente de decomposição e a riqueza de detritos depende de
quais espécies vegetais estão presentes na mistura (Swan &
Palmer, 2004), o que também foi evidenciado neste estudo.

Segundo Oliveira et al., (2003), o predomı́nio de triter-
penóides nas ceras das folhas das plantas do Cerrado é uma
forma de evitar a transpiração foliar, mas também é uma
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proteção contra a herbivoria. Esse fato poderia explicar o
menor coeficiente de decomposição encontrado no ńıvel S8,
pois o gênero Salacia, apresenta triterpenóides como com-
posto secundário (Hisham et al., 995) e foi exclusivo para
este ńıvel de riqueza.

A perda de massa foliar na primeira semana não foi acen-
tuada devido ao uso de folhas frescas nesse estudo, padrão
encontrado também por Benstead (1996), em que não houve
uma perda imediata da massa no ińıcio do experimento. O
autor comenta que vários trabalhos que utilizaram massa
foliar previamente seca, na verdade, artificializaram o ex-
perimento e inseriram um fator inicial de decomposição, ao
secarem as folhas, destruindo a integridade das células, o
que induziu uma rápida perda de componentes solúveis e
massa.

Em ambientes tropicais, a decomposição é acelerada pela
ação da comunidade microbiana, que se desenvolve rapida-
mente, em função das temperaturas mais elevadas da água,
e assimila facilmente as moléculas, diferentemente dos am-
bientes temperados (Mikis - Bastian et al., 007). Ao longo
do experimento, o peso remanescente de S2 teve um au-
mento, que poderia ser explicado pela maior colonização
dos detritos foliares por fungos e bactérias, que acrescentam
substâncias relacionadas à decomposição. Moretti (2005)
também verificou um ligeiro incremento da massa remanes-
cente de detritos foliares, em seu experimento.

Após o peŕıodo de seca, as primeiras chuvas geralmente não
afetam diretamente os corpos d’água, sendo incorporadas
pela mata de galeria e solos. Entretanto, as chuvas poste-
riores tendem a interferir nas caracteŕısticas dos córregos,
aumentando a vazão e correnteza, principalmente em tre-
chos de nascentes (Padovesi - Fonseca, 2005). Após uma
elevada precipitação acumulada, no mês de setembro, ocor-
reu uma acentuada perda de massa foliar nos ńıveis S2, S4
e S6, provavelmente devido à fragmentação f́ısica e ao des-
gaste dos detritos (Gessner, 1999). É posśıvel que o ńıvel S8
não tenha sofrido uma perda tão expressiva nesse peŕıodo,
em função do seu posicionamento mais lateral no Córrego.

CONCLUSÃO

Os coeficientes de decomposição foram afetados pela riqueza
e composição de detritos foliares, com tendência de aumento
do coeficiente em função da riqueza. Isso indica o papel
central das matas de galeria, pois a estrutura das comu-
nidades vegetais dessas matas constitui um fator determi-
nante das taxas de decomposição, além de representar a
principal fonte de matéria alóctone para sistemas lóticos de
pequeno porte.

Este estudo contribuiu para um melhor entendimento do
processo de decomposição da matéria orgânica alóctone
em córregos tropicais de primeira ordem e indicou a im-
portância da preservação das matas de galeria para o fun-
cionamento de sistemas aquáticos.

REFERÊNCIAS

Alencar, D.B.S., Silva, C.L. & Oliveira, C.A.S. 2006.
Influência da precipitação no escoamento superficial em uma
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